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Dé Vagar, meu amigo: antes dé tanta ibuir a Hos o que apenas é UiVi f.ránò dé
alegria, dô-se ao .tr-ibdho dc indagar se stva m,èt..ói0nr<2_c.o.ra!

I Deus ò purisáiuio-espirito.* islo e. o que

Meu earx. Edsóh
Gomo Étòrtipre, ii com agrado 6 _'éu á.

_igo sob a epigràphe sííp.-tj fi.blica

oáfi.tciii <is seguintes ol.r.s de Wolf :
1) Mcd-ah-sníUs und Vitalismus (Leip-

zíg. lilüi..).
t\ Mcciianismus und Barmnismus (Lei-

pzig. i'9;.&] ,
3 ) Btíitrage zur Kritilc der Darwinis-

mus Lebre, (Loipzig. 1Ü02).
Al eu. üisàu leiaijco-áe do ip.r. era uma

citação.
ad_>(
dia?

..... ... , Ve, se estíandaiisa com a pluialidade dos
neste jorhal, precisamente ho primeiro dia] mimJüS habitados, ou melhor coin a pc_-

lsibilidadt.de mundos habitados,1? Entre-
tanto illR .i-lhotioo:_, nao vemos nisso pe-
rigo de desmoronarem os dogmas, que co-
nhec_mos mais 'do que vo. cJugaiiids üm
JGSüica, Si.ectn: «Mas o creado, que o a*..'-
Li-uiioiuo ci_nl_mpla,náo é um símpleS aoer-
vo de matéria luminosa: é um prodigioso
orgaliismo \io qual cassando a in .andes-
ce.noia da uialoiia começa a V«da.:_- bem
qué esta nao seja pen.travel aos seus te-
lescüpios^ todavia, pela analogia dó nou-
so globo, podemos argumentar *a existência
Ral uüs outros. A coii-liluiçào ..tlmos-

que maigün..
a ..es.ruelu-

pusiçao das «sirenas seuieitiante.-.
â tio no.so giübo, híls persuadem que _.y
leó ou estão em uni estádio semelhante
ao presente do nossü sysleiha, ou perco
retli alguns d'aquolles períodos que este
jã percorreu;; ou é. destinado a percorrer.
Da iihmaisa variedade das .realuras quo
jà existiram e existem no hossoj poete-
mos argumentar a diversidade daquelles
que podem existir là.» (bezioiii Ciem .i
là grandez/.a Uel creato. p_g. 21o jv*

do corretite itte_
Gomeça vc. a _l_er qiié na opiriiãó de

Nordau—«a niaís grave doença Uo nosso
tempa é a covaráía; não há á foragem
precisa p'à'rá ca_[a um arvorar á :•• na ban-
deira».—Ora, móu amigo, Vc. e.-itã/o ad-
mitte como verdade incontestável esta af-
finhação,quando todos nós somos le.stémü-
h.iâs de qüe em ioda parte os homens d -
zem é fazem o qüe ...ett. lhes agrada, arvu-
ram tahta quantidade ü> bahdeiras quo ao
vel-as dir*se-iam üma floresta tropie;al ria
sua mais esplendida floração .

Não me pareceu justa a súitf*mm I ph.ritia dos outros planetas»quando, rómatartdó ;a süa erudita replica, I é táb stíinelhanl.tí à tlüssa) edisse ser horrível aitirtessao da nossa socn'¦ i „., i ,•,,,,;
idade, pelo ,que, s,é '_.ès^é_i_iã de,,mitn para
não mais dísCütir sobre o assumpto tie
seu primeiro artigo.

Não ha tal,, meti ca_o Edson. Aqui erii
Sobral ha «liberdade para tadô e para to-'dos.salvo às legititiias éxcepções; portan-
to ninguém, .o cérisi.ràrà por defender bs
interesses. 4a sciciicidj sobretudo na cér-
tezá ém çilie VC, éStà de desbaratar 6om
\im voeabü-ai.ó bohíto e com íilUilos àr-
gumehtos especioso^ ürii pobre padre fcto
sertão qué .7—ainda/crí. erri Deus f

Veftha eâ ,Màb jtíaís o 'esníagarh o pésO
terriVél de cjilaI-i_.erai.igo meu;> m-*s ílca
ti_ pé o ..convite ,4tte lhe fiz de di. cutirtttos
oralmehtè. ó.as.sÜmpto de seu primeiro àr-
tigo pérárite/oS íntellectuaes desta terra.

Vc.riãp^téihe.«b- proéessòs éas fogueiras
da" Inciuisiçãqrçj Hão tehlé a presumida sc;-

sempre orem >s e eusiiiümos om todos os
teunpos.

_ei. qtic Vc_ nào se convence disso,
porquo' no Credo confessamos 'qüe Ühris'-
to èéíiá seniadó à mM direiu tio Eterno¦Pae.

1'ódilvia esta locuç-Sò eqüivale a dizor
que c.hrislo iio 'céoíi..lí5 |jara tios crente.*.).,
ein viitildo da uaiaii liypostal.ica tom ,¦
mesma liopra è gloria tiuo a AugUstissiina
Trindade/

E', muito lógico clll. o atiteu não creia
cm ___.istó,na Egreja 'é na ordom sobren.'-
tliral^ uma veí: que ludo isso süppõe a
existência dè Deus,, qüe elle hão atfzHítte.

E porque?

Aihda éstoti esperando a solução do
prdblenlâ. da gênesis d'o universo da òri-^
gen. e evolução da. máteri.a o da vida aüm
de saboinnos quem totki razão etn 'crer Óú
não ci*er em Deus.

Goinó stíiiipro. amigo e adirhirador.
P. Tupynâmbi*

Sobral; 2- Setembro 1915

díção dos .pajti'Iclps t[üe aírída l6ni as
atrazadas de Í9Í3 anftos ; porque^ pois,
se despede de mim^ seti ailtagotlí:>.a ties-
sas idòas^ perdehdo assim a oceasião de
mostrar a süá cultura e o nada da sclcn-
Cia catíiòlica f

Eií cjüiáera tér à lucidez dé sua mchte,
a variedade e pròfuridéza de silas medita-
ções sciéntificas.. a fim dé desunir a
«confúsãb síe iÚéas» *|ue.vc. tàiito latiten-
tou no meu ultinio artigo.

A* todai. as creanças se deve dar a
«Eiiitilsàt. de Scott» borno Um aliniento

p| natural. '(cAttd|to tél' t,empre acolhido"' 
muito botis rei.ó|tadoi. com o ertipVegò dá
«Emulsão de Scott» ho lympliatismo e
rachitisiboj itiaxime wa minlia clinica
iilf-íntil.

'-.Dr. Durval ÍBraga'Bahia'

E na su.. clássica obra "Lo soleil" pag
418,, diz.- "Quanto a nós,, {.arocoi-uus-ia
absurdo cortsiuerar estas vastas regiões co-
mo, desertos inhabitados; cilas dev .in ser
povoadas do seres intelligéntes e lacio-
na&S, capazes de conhecer,, honrar é artidi'
séü GreadorJ e talvez estes habitantes dos
astros são mais fieis do que nós aos de-
veres que lhes imflõe o reconhecimentoencia deste sediado;, hão teme a cru'- papa 

— 
AqUelle cJ^e>dg ÜÍ.0U do ilada;i loeas ^.„ ...,, ..ii .,. ii- i...

Vc. fléoü HlUito admirado porquê citei
Flamitlariohj eriti-e os que abraçaram bom
ènthusiâsrtío a doutrina de DarTvin. Pare*
beu-lhé isso '*êàplehdido-, magnitiooiJ e...
digamos fratlec*, supitiamenté tolo. Pbi_
bem : atítes de dar-lhe irtaiâ táídé uma
resposta directa, résponda-hie categórica-
mente a .festa pérgUUta : «nas suas obras ^R
Flamrrlarioh admítte a evolução segundo l
as théorias de Daí-win, ou não ?

Orá, diz vc: o homem é espirita, logo
não é tjvdluoíortista.

Ahi vae um.argumento «ad homircni-.

queremos esperar que entro elles tíâu ha
estes seres infelizes tine empregam sou
orgulho em negai a existência e a inlelli-
gencia d'Aqilclle a que._i devem sua oxis-
teiicia e a faculdade üe conhecer tantas iiib.
ravilhas".—Veja que amplidão de vistas '
ü Paure Atigelo íàcCblii será um l}rpo viu-
gar na Astronomia '<¦ eJonhecc- > ?

O P. Mutllor, celebre professor de As-
tronomia na Universidade G.*egonaiia de
Roma partilha as me-.inaa idíáas conforme
se pode ler na sua _»bi*a ''Eíenientc.s de
Astronomia, Vol. 11 550. ..eqq "

Entretanto, meu querido Edison^ eu
creio coin elles na Reuempçào da huma-
Midade aqui na nossa teira pela morte de
eJhristu na Gruz-j e ao mesmo tempo de-
leito-ine em pensar que nas infinitas re-
giões do creado,Deus é conhecido e hon

âlllllí© f_ísft

rum a gloria de Deus !

as minhas creanças de catebísmo podem

1") Segufldd vc, Flammarío.irtí Um
grande astrohomo e"todos concordam . jà em seis dias) synthtjtisando o e
vô o amigo que alguém pode ser sábio to tradicional da egreja a este i
astrohorn'0 é não admittir as théorias evo-
luciphistas de Dar.. in. Mais unty ehtão;

Meü caro Edson, não confünda o uio-
hismo rígido de Haéckel com ã theoria
do Dârwinj pois não se identificam. Si
Flammarioh é sinceramente espirita.óomò
diz yc.j nâo podei _i ser adepto do irtohis-
mo __ae--_eÍiat.o, pois qüe^ segundo d mo-
nismo tudoj o _£___> eiiste^ é irtatehta ou
modalidade tlélla. Mas, o homem pode ser
espirita, teomo diz vc-, e sér 

"também

evoluciprtistã moderado.
Ouem está coufundindo as idéas ?

._ * * .
Vc. exulteu coííi a minha itíaudifa igho-

rancia, quando escreveu : «GUstavo F
Wolf, que está Como t-ecetíté oppositor
de Darwirtj em Í759 combateu a theoria
da preformaç&o e agora no século XX fa-
zendo opposiçào ao Darwinisiho»..;—Real-
mente-. Gomo é que Darwirt publicou em
1859 a sua obra «Origem das espécies»
e em 1870 a outra intitulada «Origem do
Homem» e um defunto anteiior o vem
tefiitar t

Eiiire iiioças
"ALICE
Aqü.i ndâ c.hegaram bontehl tristes

nbvas de abi: Os jornaes de Fbrtuleza
tiomeçarn a spt recebidos cdrh febris
prosentimentos. Adoece-nos lei bs as-
_irn lrunst'ordarilesj. de episddtus da
Vecca;. Que chronica amargurada á
deste anno inclemeit.b ! Hontei^i, afora
às folhas diárias da Capital, tive mai.
tl tua carta, a tua dolorosa carta des-
.riptoia das mi-_.ii.is de que Fdrlaleza
eslá Sendo theatro. 0 mdclo p0t que
Ine relataste o embarque dos primei-
los emigrantes fundo me feriu b eo-
laçtld. Quanta meí^uice puzeste em
lu*. s phrases, como loste verdadeira ua
fixação daquelle quàtlro impressionante.
ÍUa carta é bem um reflexo de tua

, Bondade. Em espírito me transportei
0] como üí_o Psalmista: "üs cêos ii-i-jaté ahi e aligurou-se-me ver beijandoi _ i-loria do Dous ja areja branca da praia, num eòmmo-

jvedor e extremo adeus, os famintos tu-
Igilivoâ. Vi-os, depois, sertanejos ti-
midos, desconfiadoí-,' pisando receio
..amenlè a pofite métall ca, agarrados,
em seguida, á escada fragit do em-

1 barcadburo,. de olhos esougulhados
para dentro do mar sanhudo que ei-
les nunca haviam visto. Ainda o. vi,
espavoiidos, ensardinliados num esca-
ler íjaloiÇanl., gemendo a cavatina
protophonica da nüVa odysséa que'
começava—o triste exílio ! Percebes
que, sem ter sido, como tu, testemu-
nha da scena acab-unhanle, em a
phantasí .ndd} a^muílo de suacommu-
nicaliva tristeza não resisti. Eis por-
que, minha adorada Alice, foi a,.dé
hontem para mim uma . tarde sombria.
Faltei, por is§b me-snlo',' pela primeira
vez ao ensaio da peça dramática que,,
em beneficio dos retirantes, um grupo
de [sm..dores vai levar no theatiinho
desta cidade. Este festival será o pri-
meiro da serie dos que pretendemos
realizar em prol dos necessitados:
Desta maneira, divertindo os ricos,
minoraremos o soiTrér do_ pobres. È?
um esforço modelo;, este nosso; mas

responder-lhe qual é o setítido das • pa**
lavras do Oe-nesis.' Déuscreouo inundo

ensinamen-
es peito.

Seis dias.... seià epochas extensas,
quanto Vc. quizer

Espero muito poder ainda examinar com
Vc. a narração mosaica,que forma por si
só um assumpto vasto. Quão diíferlui, non
aulertur.
Perscrutemoso infinitoe considerando tudo

quanto Ve. diz com justeza egual à poesia,
e0 considerando todos üs aspectos da na-
tureza, todos os seus phenomenos de qual-
quer ordem,a inconcebível e essencial y<s-
riaçào das hypotheâes scíentíficasj a ridi-
cüla pretençao da irripiedade personifica-
da na theoria monislica,, talvez sejamos

ao menos vai alem de
fruetos: nào lica ein abslrac^âo como
aquell«á das damas cariocas-, que se
arreígíuieularam , na .LEGIÃO DA
CRUZ üRfiiSCA para soecorrer os fia*
gellados Uo próprio sertão do . btirdeste,
mas até agora nào se dignaram cón-
ceder-nos o dr cie sua. graça.'.. Tinha
tanta razào Afranio Peixoto quando
erfcreVeu ua JESPLíJE qué a Sinhazi-
nha Fontes fazia da caridade prete..los'amáveis 

para a vida elègaute da socie-
dado !...'Este annb, minha querida, nào
irei a Fortaleza, em Dezembro, para
aí testai, do Carnaval e as alegres re-
cepções «dos «Diários». Os prejuizós
cie Papae sào .a.t-llados e d brigam tios
a sUppresscio dos gastos supérfluos.
Papae, co tadb, vive abatido e Mamàe
e eu, qüe tantb tememos pòr sua. sao-
de, dcstíiivolvemos grande eáíor.ço em o
cli_lealiir e alentar, puí eu mesma que¦me apressei em lhe- di^er qüe rlãò
qüeri.i ir, esLe anuo, á Capital. Ellf,
pobiesiiiho, at) me ouvir, beijou-me
ternainenttí, bOminovido, como si me
agiadecesstí... Da ypReiii quando estou
ailie dizer que nào teuiaa pobreza e que
no berlào, sem as exigências de' apu-
rirda vida social, viveremos ulbdesia-
mente, num legime de natural econo-
mia. iu não imagina.-. U que é agora o
sertão, querida Aiice !

Ahi, sob as Vi-..a_ elo governo £ bürná
ciclael- de iiiai= ^cursoa, nào se passa
0 ti_ !.mo que por aqui, Oude ineàistem
o_ uitios de as-bsteiicid.. publica. Nâo
podeò bem avaliar na sua realidade es-
uiugadora :ts cle^gren^as que nds asse-
cliaiii. Eu tentiu aigeiiis pobres, favou-
loo, aos quaes me uc.sluuiei a dar, com
predilecgao, osiiiulaá qtiblidianas. Pois
acredita que d a a dia obáe.rVo quo

liSflífflA VILLA PORülW
AVACALHA

De lia muitos annos, unia parte dei
habitantes progressistas de Ubajára se
batem tenazmente para arrancar aquel-
Ia prospera localidade çla humilde con-;
uíçào de püVoado, e elevál-a á' catego- .
ria de Villa. Nesta campanha irigloriá;'
de iniciativa de p d li tie o., elo partido r<v-
publicado cearense, tòráirt 'envidados 

tó--
dos ós esforços, e esgotados, todos o..
sacrifícios até que finalmente agora, do
quedos informam,em troòá de üiíia ad he
são qüe julgamos mais -humilhante dó
que ter-so pcir berço üm povoad..,conse
guirauV,senão a realidade áo menos uma
proniessa segura de que á villa/Je Uba-'
jitra váe .ser uni fácto consummádo. O
que não pòdé a evidenciados factos,que
clesçobriam ém Ubájára cdndiçôes sabe-
jas para urriá viilà, alias adeantada,
por isso que dispõe de fcollegio, irnpren-
sas ele.*, vaé poder a barregà sombria
da pôl ti.*,agem, que aufere disto algum
lücrd para o partido dominante;'o que
não obteve á fecundidade dos esorçoá
empenhados junto d todos bs governos,
desde d sr Accioly, vae obter agora i.
Handedriríenio de uma düzia de vetera-
nos do paRido republicano cearense,
que passa a ehgrossar as fileiras do P.
K. C, hoje, por ironia do destirio, ele-
vado á posição de lazer de Ubajàra até
a capital do iRladb, se assim entender;
o que nào conseguiu a eloqüência do
dinheiro gastòcom processos lícitos para
d aspirada asbençáo do poVoadò, á vil-
Ia, vae còrisegnír a gora a quebra de
dignidade dé velhbs e intranzigent.s
püliticos qué de ha rnüitòs annos so-
ffrerii o azorragüe dos nossos gover-

e-tv-ginas ela Fdltie
elles deuniiam. Como sào teniveis os) nantes egoístas e déspotas. Dizemos

quebra de dignidade, pt)rque na lista
de adhesislas que hos foi mostrada, en-
còntraríl-se dlguris, cdjd-. Sangue emi
ebluçfto causada pielos sustos e perse-
guiçô^s dos «lurcos» e «espinheiros>.
que dl lindam no partido adlieridb, ain-
da nadRoltoü á circulação -'normal. Dl-
zemos quebrii dedignidádé, porque,
dpesar tio «aVacalhamerito» constituirá
areia superior tjue dá á tempera aos
caracteres dos grande? vultos políticos
nos centros populosos e adea.htados,
donde a menlira ^„pulsòü a veldáde,
para n5'â matutos de povoado, vlía, ou
menos cidade, deâta terra jje sol, onde
á'nda s*(. albergam a virtude e a honra,
elle cbntínua ser a grande porta aberta.
pára o pated da desmoralizarão e dò
rebaixamento. Coridfemnahdo este novd
processo do gbverho aHgariar adeptos,-
If-istiriifcíftíos os utíájarerises que troca ni.
as suas bondiçôes cie «rdbMlistas de po-
vò&cIoj) 'pela a dé «rmarretas de villa*).

obrigados a dizer com líeriri Fabre [La
vie des insectes pag.49)."O' ingênua tbeo-
riajtáo triumphante nos livros,, tão estéril
em face das realidades, escuta-me um
pouco.

* :
* •

Qual foi este unico escriptor>pregador ou
catechista catholico que lhedisse ler Deutí
forma de homem? Gite-me üm só..,

Ai„ meu Edson"; tem muita graça Vc.
ignorar a doutrina christã, e ous«r attri-

! Eild grava tia lace
de seus umrlyres Uin ar beatitico de
melancolia e eanlidad.. Üs uláberado_
pelo jejum, lembtam -me.,- ás Vezesi ima-
geus plácidas de cantos qüe a gente
adora uu. altares. Mas cbino os homens
sâo maus, Alice ! E quào impiedosos
suo esses que tèui no Bra_il a respon-
sabilidade do governo í Pois nàb é Ver-
dade que elles nào se .oi.doém dos
béareuses? Agora que todas as suas preo
ceupaijòes oara nós deverLni eou ver-
gir, eiles se refocillam tios altos cargos
e liavam calorosas disputas em tornd
da unproducliva e insupportavel poli-
iicagéin V iilà. 0 aiialpnabelismo, a
ignorância do sertanejo uortisla chega
a ser. um grande bem tiesiaS phases
tremendas : — c»a pobres nào sè aper-
ceberti de sua inteira infelicidade e
sem a perfeita' rioçào de sua pátria e
sem a cüiiscieiicia do qüe sào, nào
odeiam os responsáveis pelo desgover-
uo deste paiz 

' do im media tis mo, da
imprevideneia e dos íallazes preebui-
cios. De ahi a falia de nm
terrível mas reparador gesto' evel-
sivo, neste mouietito pavoroso. Adeus,
mi nha querida nlicei* Bòa como és,
dispeuso-ine de t« recoinmendar que
rezes fervorosamente a Deus, todas
as noites, para que salve a nossa terra,
e para que proteja da cupidez dos de-
salmados a castidade das virgens po-
bies. Beija-te, saudosa, a ainiguinha
que é qudsi tua irmá:

La ura
Pela Verdade da copia.

Leonardo Motta'

GaZOAÍETROS fc-rÇa de 
' 

10 a 20 bicos,'
lâmpadas a alo .olj azeite; lierozeria e car-
b'urp,to de todos os,preços è tamanhos na
BANDEIRA BRANCA

PESOS dc ferrb de 20 kilris a 50 grm.
arts. pdrd íabricaçàü de matas, papel
de forro, óleo para macbiuas, t nlas pa-
ra dourar e pratear, machina de costu-
ra, aguaraz, niordente, pomada para
limpar n'ietaes,sb na «Bandeira Branca*

¦""' .«...--'-' •'¦ ¦'*'''" ST'-clf^~-'¦'--'~~-W?. V: irri M.Mlj.1.1» 
" '

Pé. fdPVNAMBA'
Transcorre depois de amanhã o glorioso

gbnethháco do exmó. revedmo. padre dr.
José Tupynaràibà dá Fft-íá) virtuoso e dfi:**
grtissimo vigário desta parochia; onde ós
seus amigos e admíf-adores se erteontram
em cada habitaííte desta cidade, qüe feve a
feliz dita de lhe servir de berçoy qüè ná©
pode olvidar o miiito qüe èlle ha feito
pelo nosso progresso moral e material. 0
eífiinontè" dr. Tupynãmbà, é üiri dos raros
sobralenáes noVos,qüe honrando as bellas
tradiç.eá de seu torrão natal; tudo ha om-
penhado para traiísmittir à posteridadeum non_è aurêólado de glóí*ias pelos relê-
vantes serviços prestados â esta cidade.,
não só n'ò' desempenho do seü sagrado mi*
nisteriõj como na expansão dos setís inve.
javeis sentimentos de phiíáfifropíiiã, quehão de immortídizal-o na hi._ío-ia cía i.ó_s_.'
caridade.
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O virtur,.so levitáj comr.fi vigário desta
p'áro.«,b',á,onde tudo Lem'leito pala religião
ir») Atig islo. Geu-Sfiéadu, tí o pastor vTgí.*
Janto, à atalaia iriquobWntavel da segu ri-

iriade do sou rebanho,] é a auetoridade
zel'q_a e enorgloafdesse zelo e energia sem
ainbagçs num preferencias quo tanto ex-
alçam e èdificam Gomo cidadão, e o ho-
níem de uma intelbgonoia e instrucção
¦uvulgares e de uma educação Lh veja vel
que, procurando evitar esta athmosphera
asphixiahtej onde de par com uma poliu-
oagern demolidora, rodopia sem norte um
egoísmo sem limite, colloca-se em plano,
suporio:-., onde ha a zelar os verdadeiros
ihteréssesuia communídade, E.assini,*em
quanto * mole dos nossos homens», alheia
à miséria,que invade esta cidade, percorre
os gabinetes políticos e repartições publi-
oás; ondo se ent.reohocam no redunoinho
da ganância os interesses uni pessoa es,, ei-
Itij o apóstolo do bem, o caçador furtivo
.dus males alheios,, cuja unica amb.ç&o è
sor iii.il á sua torra, percorre os mais re-
conditos e infectos tugurios dos nossos
bairros, procu 'ando curar o corpo e alma
ile tantos intelizc*., criwiinosamente èsque-i
cTdos tí abandonados pelo resto do huma-jj
nidado. ! E' por tudo isto que A LUCTA'
julgando o padre dr. Tupynambà uma3'.••excepção' riesr.a época de decadência me-
rál.ábré urna excepção tio seu programma.
para.com estas palavras de mais justo e
sincero elogio, que espera não vào offen-
der-lhe a reconhecida modéstia, noticiar a
passagem triuinphante do seu natalicio e
formular um voto nola longa conservação
chi tao ut.il quão preciosa existência

RUY-BARBOSA
XXKXXXXX )&ÒÒÒQQ< XXXXXXXX <*>*-X?ÒOO<

1

Foge do RÜ-y a esperança desetada
II

á presidência do BrazMj jà quando
o Mestre enxergi a onda desbragâda-
da bancarrota o do infernal desmanco.

Tudo é perdido nesta terra amada
que o caud'1-hismo tão criiélj nefarído;
fel-a de opprobrio assim tão rebaixada,
dos sicarios entregue ao negro baiido...

Que è da jtisiiça, o eterno postulado
das nações quo se .dizem puritanas,,
de um povo que se*'diz civilisado ?!

Tudo morreu ás mãos dos mercadores !
morreram a_ convicções republicanas;
do caudilhismo aos tetricos horrores!...

Icó—915

T)csse dilúvio dé mizeria c lama
qlie assoberbou a pátria toda inteira,
que nos' -ficou,'-que o brio nos'reclama
eni defesa da honra, brazileira?

TJm nome'so,.de amor .eterna chamma/
da iustiça a eífigie verdadbira;
um nome que o'Brazil feliz proclama
irnmarces.sivel gloria si/braneeira! f

Ruy Barbosa leste nome é um poema !
vale um tropbeu de gloria «'oiiquistá.da.

-encarnaçã i da lei a mais suprema ?

Quem de ouvi!- > não sente a alma festiva ?
Ruy Bàijhõsà o a luz destas cruzadas,'Ruy Barbosa è a pátria rediviva ! !

Nev da Silva

BURRO*?
m**—M. 

VIÍRGNlftiD-'
Compra burros gordos òu magros,'.com'tanto 

que estejam hinpo-MeApTsaduras
e paga a bom preço. A.AA

Machinas para café e cortar ea-
cabello, cartut hos, iogareiros a carvão,
kerosehe e álcool, chapas para fogão,
grande deposito ná BANDEIRA BRAN-
DA.

Registo Sócia!
ANNiVRRftARlÒS

Fazem annos:

Belly Mendes.
Mme. Josò Euclides de

Em, todas as casas de negocio da cam-
páiíha ou sertão do Brazil é encontra-
• Io o Elixir de Nogueira do pharma-
ceu.tico chimicò SILVEIRA

Xás •Aa » BE SOBRAL

SABO AR! A S JOSÉ
O nosso amigo Josò Osmar da Frota,

aclivo -gerente desta importante fabrica de
sabão acaba de conseguir o completo àpér-
teiçoamento do s-eu producto,

üe uma amostra que rtos enviou o in-
t.elligente industrial, verificamos que o
seu sabão marca «Saturno) sobre ser
egual ein qualidade ao melhor sabão'rnas-
sa que nos vem de Pernambuçr, tem a
grande vantagem da sensível redução no
preço, o''que não é para se desprezar nes-
ta calamitosa crise de dinheiro que nos
assoberba. Nao, ha, maist pois, necessjdr.--
dc do nosso commercio, que allegava nao
ser o producto da «Saboaria Sao José»,
egual ao de Pernambuco,, importar este.

A população desla zona e especial-
mente o commercio que de ha muito
v&ra sendo victima da insidiosa ad-
mini-tração ingleza na nossa vía-íerrea,
exultou dè júbilo pela recisào do con-
irado do arrendamento da mesma
á companhia ingleza o a nomeação do
diAiuetu engenheiro dr. Edmundo Mon-
te, para ádminislral-a interinamente

0 Vinho Creosotado do pharmacenli
co Silveira é conhecido ha muitos annos
como poderoso medicamento.

y.m

Amanhã—Mlle
No rne.smo tlia-

Albuquerque.
No dia 11—Major Antonio Albertino

de""SoÚ2ã Pereira.
No dia 13—Mme. José Ananias Gysne.
No dia'14 — O nosso amigo coronel

Julio X. de Aragão.
¦S^-sAentos

por conta do governo federal. Já co-
_n'eça'i'n a retleotir pelo commercio tle
toda a linha os benéficos elleUos dessa
administração-, notando-se desde o seu
inicio u«m desusado movimento de trens
na condução de grande quantidade de
cargas, que a incúria da administração
passada, alli deixava armazenar-
se, causando consideravpís' praju.xos
ao com niercio indefeso,. Que esla tran-
stçao na via-ferrea sobralense, perdu
ro por muilo tompo e que o governo
reduza as elevar! ss.iroos tarifas- de car-
gas e passagens, eis tudo o que deseja-
mos o que uào nos pode ser

E' este o sumario da importante obra
de Newton Craveiro em vias de ser
impressa com o titulo acima:

Resíduo de érroçp de algodão no*
vo e bom, coroas mortuarias, bicos,
galões, chromos, para esquilos, vèndese
BANDEIRA BRANCA assim como um
sortimento de renda, bicos e bordados,
pelo qual não engeita dinheiro.

Oliveira Amazonas-

CAPITULO i
«Granòe ideal indefinido -Em tudo o

excesso, o exagero, o espálhslato.':;
CAPITULO 11

A desigualdade humana—Evolução e
progresso- -Vaidade e soei a bjl idade---
Similitudes entre o Cosmos e a Soeitda-
ile—Mechanica social—-Inslincio de
ímilação, contagio moral' e base phisi-
ca da sugeslão---MypinolbÍ5ino-—Atra-!
cão 

'psychicM— 
Evolução social: vulgari-

dade e origihalitlaje.
CAPITULO III

A Chimica e a Psychologia, Formas
primar ás'da matéria. Luctas pela trans
formação e pela vida. Fuucçôes de nu-,
íricã'3 produzidas por afünidade. Func-
cão de reprodução, idem : o amor e o
inslincio sexual. Órgãos de relação e
sua fú.ncçãp na economia do organismo
animal. Psychidade. afinidade orgânica
e moralidade. In"tercepçào; e vida. Por-
qiie o homem altrabs. Relação de
semelhança. Fados liypinoticos. Escola

aCde Nancy. attrahir a attenção era que
Amazo-*! se funda. Sociedade das ideas. Centra

negado

chegouPelo horário de hontom
esta cidade o sr. A. Oliveira
nas, estabelecido om.Fortaleza com umaj lisaçào e força centrifuga das idéas.

pianos, onde vende-se, com- Condições dè ligações dás idéas. Su^es
lionabilidade dos animaes Classes so-
ciaes e Ferrais. Relação de distancia.

casa de
pra-st*., troca- *e co.ncert-a se e afina-se
este í.tislrumento. 0 habÜ profissional

conlractado-!tendo vindo a Çambcrh
uns m este res de sua profissão, veiu
até aqui conhecer a nossa cidade e
desempenhar qualquer trabalho concer-
nerite á sua arte, podendo ser para
isto procurado no Hotel db Norü-, onde

do sr.se acíia hospedado, a demora
Amazonas enlre. nós será de poucos
dias e portaMo os srs. chefes de fami-

Jias que, naturalmente não podem- pre-
cindir dos seus trabalhos, devem pro-

. cural-o quanlo anles.

Dr. PAULA RODRIGUES
Pelo .horário de hontem seguiu para

Camocim,. onde tornará vapor para,For-

i\ multidão criminosa é a fascinarão.

tal'./.a d
diguo & pre
ReriublicariQ

xin°. sr.dr.F.Paula Rodritm
iígi.oso chefe do Parlido
Cearense. Agradecendo

pcoliorailos a gentileza de uma visilaiA-
de despedida com que nos ¦>i-~<-- *•• •'
tec-ino >¦ urn voto por nue
êO-CUIVJÜ-Ul; uça uma ieJiü-

Estudos physionomicos. Palavra falada
e palavra escriula. Lei universal da
aUracção orgânica,Moralistas alarmados
Egoísmo e altruísmo.

CAPITULO IV
Vital;d.ade e aptidão—A. correlação

dos organismos—Novo methodo de in-
vestigação scientifica--0 erro aulliro-
pocentrico—Euclides da Cunha e o
meio physico—A flora sertaneja—Elfei-
tos da l.üâ sobre o organismo vegetal
Ertygi>as e aptidões sòciabilidade ve-
g.etal—-Preccwidade e mgorgitamento-
O segredo dos Conirastes Climateri-.
cos—

CAPITULO V
A influencia do clima sohre as revol-

tas, .segundo Lorhbròsq e Lashy=Eííei-
ibysicòs sobre a organisação huma-

uislirig-uju.,' na=-:Terra dò sÓmA-A seccp e suas con-
o illustre j scdiiçncias—Sobre um sy-síemá de

livas cruéis— 0 Eu e sua dcisinvòlu-
çãor—O borro,!' do ya,cuo-s-Quãdr'i.ib e
sugestões.' múmias animaes e múmias
humanas, o si.ipj.ícib de Tanlaes, a casa
abandonada, a monotonia do çlesér-
lo—-O sertanejo leito mendigo e -ciimi-.
nosb-rA. corrente conTinuadas suges-
toes mesologicaá e a resistência organi-
ca do sertanejo como seu resultado--

CAPITULO Vi
A diss;d'lüçaò da coininunidadeserta-

neja pro d vi sida pela secca—O afrouxa-
mento dos aggrégàdos 'sociaes 

, normaes
e a- formação dos a-ggregadqs anermaes-'(associação de maJfeitores)i»-EvolUções
e depressões do «Eu-.*-"Os equivalen
tes do Eu--Efleitos do Segredo dos
Contrastes —Os limites imaginários do [
Grande Ideal indefinido do Sertanejo—
ideáiisação do Eu—A funeção social
do ajuntamenlo da «feira», nos loga-
rejos do sertão—O alcoolismo—Em
busca de ideal--Amazônia, sonhos de
ouro—Superstições— Adaptabilidade —'
Analogias entre a:planta é o homem
do sertão—A fome permanente e sua
funeção no agrupamento de Canudos-—
Assimilação das idéas- O sertanejo em
condições análogas ás do h.ypinolisa--
do —A hiilo- sugestão produzida
pelas sugestões do meie—«Se lhe su-
gerem: «'Faze isto»—o Sertanejo se
estiver deitado moiibundo levanÜi-se.
immedialamonte, -reclifica-se na col.umj
na vertebral e executa-o: su estiver

(morto faz uma ultima tentativa para
pòr-se, de pé.--A íi-mandade da Cruz —
Mauifeslações hypinpticas: A Missa
Negra é o Sacrifício do Quarto Fecha-
do--0r^ia--0 diabo em pessoa appa-
rece aos sertanejos .

CAPÍTULO VII
Conclusões de raro alcance pevlago-

gico- O ensino primário e a limão
Brasileira—*\:s escolas primarias do
Ceai;á=xlnadaptabil dade e um máo
systema de inspíecçãò/ escolar—A inílu-
oucia dos velhqs surA-e o ensino e as
silas funestas conseqüências—A funeção
pedagógica da relação de semelhança—
A mentalidade cearense, criação espon-
lanea—0 fanatismo religioso—0 Faria-
tismo poliíico—jüfanálismd literário—
0 fanatismo phylòso.ph.ico—Como se-
elevam os cearenses—Escolas
es—Um novo.Gutemberg de 16
de idade. 

' " ';

: CaPITULO VÍPí
0 0:--i--iiuo.'.ü--iiaio e o homem' ho-

nesto são os homens dietps de cárac-
ter—Extralifioações dos- caracteres do
Sertanejo—Caracteres inslaveis, em
período de .transição— O meio social
e as chi me nas demdcraíicas— !0 factoi
econômico c sua íuneç^o no agregado
de Ca-.ücics. Indigentes feito herdes; ,*v
tlierapeiitica tacanha da Republica.. Es-
tado de apathia.. íncogruencias. Medi
ças violentas. Ironia suprema. Raro

O nosso distineto amigo'e assignante
Francisco Avelino .de Freitas, teve a geii-
lileza de participar-nos o nascimento de
seu fllhinho Raymundo^ occor'ridoi nesta
cidade no dia 24 do passado. Felicitando
aos felizes-progenitores do galante Ray-
mundüjdezejamos-lbe um futuro brilhante

jlbiro Contestado
Os iimites-do Céãrâ''s'cÉò: Piautiy, 0. sr.

Joaquim Pir^s dapularlo pelo Piau
hydefende o seu rei pi ori mento 

' •

A contra o .'Ceará ¦
¦y-]i ,'.:¦' ;..¦ ¦ .. ;^liA'Vv' ;:"'.

¦A bancada cearense,
tínida e cohèsa defende os di*

reitos do Cearei

¦•lNão ícrantcinos unia- questão íratritula»

/, No dia 31 dò fluentCjO lar do nosso
(iigucj; aipigo L\z. Gonzaga Cavalc.inle;.. foi
enriquecido com mais uma interessante
creança' do sexo femenino; que .na pia
baptisrnüi recebéríi o nome de. Rita. Dese-
jandü à rocem-nasci d a utn rosen íutur-Oj
enviamos parabéns aos seus venturosos
progenitores.

„*« A esposa do nosso amigo. Antonio
Alberto da Silva Barres deu'a luz no
dia 3 deste mez a uma interessante cre-
anca do sexo femenino.

Feli-'itando abs- venturosos pães, im-
petramos para a recém-nascida um berço
embalado constantemente pela fagueira
brisa da felicidade.

#*. O lar do nosso amigo Francisco
Rumano da Ponte foi enriqnecido no dia
3 do presente com mais uma garrüla
creança. Parabenizando o ditoso par;, de-
zejamos ao recém-nascido um futuro de fe-
licidades intermináveis.

FALLEC1 MENTOS

Victima de' pertinaz entern_id?.de. con-
t.rahida no Aina/ouas, de onde chegou
ha alguns mezes, falleceu nesta cidade,
anto-.li.oriténii às .3 horas da manhn, o re-
vd. padre Manoel de França Mello. .0.
enterramento que effoetuou-se ná tarde
do mesmo dia, foi muito concorrido, pois
o extineto gòsava de real sympathia no
seio da sociedade sobralense. , :

Soni.inii=nlarnio á fiamilia enluetada,
fazemos ein particular ao nosso armgó
Josó Dias MarinhOj diguo cunhado do
pranteado morto.

VIAJANTES

, Jornamos ap brilh^pte diário (ortalwxi-
ense «.Correio do Ceará» a seguinte noti-»
cia; , -, -

«RIO, 1-^-0, .sr. Joaquim Pires res^
pòndendo ap ehergiço discurso^ do sr_
Thomaz.de Paula .sobre a ipiestão, le
vanlada pelo representante piauhyense.'
dps1 limites- entre o., Ceará e o Piauhy,
voltou sobre a questão. t. ,-

Travou-se, então, uma agit.adissima
discussão,'toda bancada cearense, cqns-
tantemente apoiada' pelos srs. Bue*no d o

- Andjpade, Nicanor do'Nascimento, Gon-
çalvere Maia, Luiz Domingu.es. ..Joa-
quim Ozoriq e Pereira Braga, çercçu.o
orador, crivando-o de uma verdadeira
fusilaria de apartes. / ( ... ; *,.

O sr-Joaquim Pires, completamente;
desnorteado, interrompeu o arrazoa.rjo,
adiando'-a discussão do seu;reb;uerimen-
to. A bancada cearense foi, vivamente
cumprimentada pela energia e coh.e-Sílo
que mostrou em defesa dos interesses
de seu estado, cuja causa desperta,ge-
raes sympathia^,. esperando todos a que-
da do desastrado requerimento dQ;,..iSr.
Joaquim Pires. Durante a sua- tentati-
va de discurso, quando o sr. Joaquim
Pires descrevia . erradamente os limites
do Ceará e Pia.uhy,. segundo a lei de
1880. o sr.. Álvaro' Fernandes aparteou
vivamente o orador dizendo «que.,,elle
errava tudo desde ageographia até,-,á
jurisprudência: a. questão não se..resol-
veria p^r me o de .'palavrios, e bitn, seis-*
enliíican. 3iile ,'é pelo exame 'imparcial

dos ilorumentos e (Já topographia .--.do
•teÍTÍlorio contestado'; qiie o sr. Joaquim
Pires nada perderia-por esperai*,, um
pouco.-a resposta a seus ataques.^.,.

O sr. Joaquim. Ozorio aparteoq dizen-
do que o requerimento fora iho.portu-

Dc Massapè osliveram nesta cidade e
doraui-uos o prazer de sua visita os dis-
tinetos moços* Francisco Farias e Manoel
Fariasj este ultimo nosso activo e intelli-
gente correspondente naqúellà próspera
localidade. •-

*
«i * Acompanhados de suas exmas. fa-

para Meruoca. onde

origina-
annos

es.

re
viagem pressão uo. cftbitoi. da sueca—AlLej-i.a-

gesto de heroísmo^ Messaci-e e crema-
dão de um povo. "¦

CAPITULO IX
O sertanejo e um bárbaro '? O cri mi-

noso é um refractario P O egoísmo so-
ciai já Alingiu ao termo final de sua
evoluçâ/b? Eslygmas do crime e anorba
lias do organismo vegetal, produsidos
pelo extorvrimpe^tò á : ."iluçáo. Defe-
za socml através dos tempol, Conse-
quèncias funestas. A verdadeira' defeza
socai.-

mil ias, seguiram
foram procurar abrigo contra o rigor
da canicula, os nossos amigos drs. Anto-
nio Regino do Amaral e Galdino Catúndal
G-ondirn.

#% De Sant'Anna esleve nesta, cidade
e deu-hós o prazer de sua visita, o sr.
capitão Vicente Ayo-lirtò, Fontelie^. cóncei-
tüaclo oomrnerciaiite naquella villa,

»% Deii-nos o prazer de sua visita, a
nossa redação o sr. Meton Moreira clieíe
de trem da E. F. de éobral.

i\ Acompatiiíado de sua exma,.família
seguira hoje para a sei^a Merüoca o sr
c!r. Francisco Amaral.

l*ç De Caraílieus', ójide 6 conceituado
commerciante, Asteve iicsla cidade o si.
Antonio Ricardo.

A líegocids da ca:sa Frota & Gentil^
de que é activo auxiliar, acha-se nesta ei-
dado o distineto moço Antônio Cordeiro,
á quem cumprimentamos.

CASa-MLNTQS

O nosso illustre amigo dr. Francisco
Juvencio de Andrade participou-nos o seu
contracto de casamento com a gentil se-
nhorita Naninba Rodriguest dileeta .filha
do sr. coronel José Uome1*'. Rodrigues.
Gratos pela gentileza, (elicilèmos o dr;
Juvencio pela feliz escolha:

uo e que, nos termos em que. estaya
concebido, não pôde, ser despachado
favoravelmente. pela, çamâra, pois-, , um
lál despacho prejulgaria a questão ,e
implicaria uma decisão previa dacam-ja-
rá antes de ,tomar ei lá conhecimento |,b
caso e.das razões . dq, Ceará. Términp.u
aconselhando ao orador a retirar o,, s.çu
r*,e q ú e ri m e n to. Piefe ri n d q - se ao «d i vor-
liuni», o sr..Pereira Braga abartequ
dizendo que ambas as .vertentes deveèm
ser cearenses, não.se deve tirar ..uma
gota çTagüa ao Ceará. .0 sr. GjUstayo
Barroso.também aparteou dizendo -que
q sr. Joaquim Pires julga poder, direi;•»
lita.r os, estados á tòa, áo sabor de se;a
lápis.:Ò marechal Oèorio pergünto.uijji.-
ra;qüe :0 sr. .Pires trazia o mapa Jevan-
lado p.eh Inspectoria, de Obras.,, contra
as Seccas, si p. mappa, não, prestava.,
O sr. Joaquim,,Pires réspendeb q.ue.;o
trouxera justaménle. por julgal-b erraçlp
p. por querer còrrigjl-o. ,0 sr..,AlVaro
Pernandés ergueurse e disse cjüe o. ,-jr.
Joaquim Pires não. tem , authoridacie
para. corrigir erros/de, carlographia; que
estava levianamente levantando urna
questão; fratricida; que náo¦fizesseievi-
ver 1S2-Í-. O orador ( respondeu que bsr.
Álvaro Ferraandes estava ponrJb aqiies-
tão, no terreno da lucta armada. O sr.
Álvaro Fernandes ergueu-se de novo
parai replicar que punha a questão cio
terreno do patriotismo. A,
O sr. JMcanqr do Nascimento disse que
a Cámará não receberia o requerimento
do sr. Pire- Perreirc(, pois é essencial-
mente contrario ad, fíegimento da casa.

t'0 orador respondeu que. o r-f.Nicanor
/eslava p-agamlo òs v.òlos com que ti
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•páwè Íimar~se com'pro- I
1 yeit#

-se com
efficaz a Emulsão.
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(_/e puro Oleo
Figàdo de Baca
còm ¦; Hyfaphospkiios)

de M$k
áo ^mj

para to
.stituinte

dás. as
dà: vida. Dá
or, bom sanguerças^vig

e Doas cores»
xigir sempre a

EMULSÃO d®
108

DE CAMOCIM 'J
Francisco Menescal Carneiro, pede o

utn'certo .anruiradk. desta cidade que lhe
pediu em' fevoiiero deste anno [nc car-
naval) um f«^e_ívtWz\^emprestado o faEA ?•

p vpr de manclal-o entregar sem talta,'
j rjob pena de publicar o nome do mes»»
t mo camarada.em letra de forma..

ÜL1 v ,ís ¦__$ <$) Mi <•_ '*•*$ *' ' m %$ Ç) My tí' jl%4sffiPj \pml
.-1'

A-,--.

!
¦' Píira (.on>-*trncç.'ao de casas a- 3 AN.
DEIR.A BRANCA tem grande deposito
de material.

EDITAL

CIGARROS MIMOSOS
i»st._a«-'A _E-i-»t'i'aA-.,i

8®De citação comi o prazo de
dias , '•.

-.*¦. O . Doutor José : Clodoveu de Ar-
,'.,ruela Coetbõ, JuiA Sub&l.Uitó/do ter-

mo «(. comarca dc Sobrai, por no-

Pão ps melhores e os mais procurados desta zona. A gar eni is*; da sua su-»'
ríòr dade, está na insistência com que procuram imi tal-os. «Os consumidoro. de|
vem ter muito ¦cuidado' com alguns produetos que por ahi appareceu;. com'
rótulos muito 'semelhantes aos dos afamàdos Mimosos. Alem destes a fabricai
Lourenço possue os deliciosos cigarros amarelleros . marca.

r".''? @OGC3U._L._e__MTOS
...

Cuja manipulací.o cuidadosa, • de par com'a especialidade do tabaco torna-,
preferíveis a qualquer • oíilro.

legai, etc.

_______/
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bancada cearense contribuiu Vara o seu'
reconhecimento. • . .

Levantaram-se, .então, viojei.ito*i.pco.-
testos de todos os lados, estabelecendo-
se verdadeiro tumulto.

A Bandeira Branca, de-:José
Paulo iVlendes.de Vasconcellos está li-
quidando fazendas, chapéus,..calcados.è
bengalas. N&o enge ila dinheiro.

cé|-,arió para idemtvzação do prédio
incendiado çío sr; Gnilhçr-me Rocha
na importância do. i;dO:85Ü$Q,00 o mais
OOÒgÒGO mensaes a contar.de novem»
bro de ÍQ12 até real embolso, a que
foi cc.nd.unnado o distado na aceito
que lhe moveu aquelle senhor. O pro-
curador fiscal do Estado, tal voz nor

THEATROS
CINEMA DOS. Dr.MüGl.ATAS.- JA.este

o empolgante, programma da s._s».áo de
boje. .--. ,

1 —r'«Iie,.yoyaáe de Gaurbi.llon.,pm 3. lon-
gas partes;, adap.ta'çS_ do celebre vou de-
wille de Ma rs...» A

2-^-í.Pr.thò-l'ourna!,>.j natural.:»
3—cJirn e J'açk,'»j cômica, uo muito

suecesso. '" ;,v • •• .
—jMo* próximo sab.bac.o- haverá; nova

séSsãò na. qual será exihjbida a .ensacio-
nal fita,.policial, em 3 parte., intitulada
«O Roubo do Collar dc Opalas.»

itijunçôes do partidarismo não appedoii
dessa sentença .em primeira iiislancià,
como é de praxe, tanto mais quando o
referido prédio náo vale melado du
fabulosa somma cobrada. 1_ quer a
nossa collega ( r/

os úcrori do ucli-.il i..;oVerno !!
ppoçha» que elogiemos

RENDA da
no prime ro sornestri.

Alfândega do Ceará
d(:,::.tR anno

rneaçao
Fag.o saber aos que o presente edi-

íVh'1 do citaçáQ/com o prazo de 3Ü diiis
I virem e .inUu:i\s.-.ar* possa-, . q.tíef'por este
jj'.ui>.ü o C.a.r o,".ío do (ier-al do l.scrivào
Pransiseu Gomes de VasçoncAíos J.bniof)
vao corroí-a acyão/jde divisão das terras
da fazenda iMJKPUÍifíM \,d.isto termo,
em execiiQão á sebterjea i.a-sada em jul-
gada proferida pelo Aierelis:;imo.Llou-r
lor Juiz. cie Direito da Coiuarca, sobre d
què, me fui ilii.igida a petição do flieor
seguinte ;•. »>lllaio.Sur. Dr.Juiz Subsiiiti-
to. Por 

"seu 
procurador acíVdgii dò 'abai-

xo assigna.iu, ooíri a presente, vem an-
te V. *S. Alberto Jayme .io Amaral,
propr.ietar,'o residente nesta cidade, na;
áqcuo de; demarcação e divisão das ter-
ras da fazenda »>Por..urema» processa-
dã no ioio desta cidade a requerimento

¦ de Manoel de ÍSou_a- Lima, ao direiU.
de quem está «-uibrogado :o direiio àà
supplicante, como prova b.» documente,
junto, e Diz : .

Que de aefuido ooin as disposições que
re^'ul_>ni o ' 

pijõciis's'0. daí., demarcações e.
divisões das-terras de clcuninio particular,
cujas disposições fccuüam á qualquer ih:s
lUisi-oiisort.e.s requerer o dar andaíiiento
a .causa tio pè em viuc .Ha s'õ ac.harj e.assim
u suplieante querendo executar a «senten-
i.-a, pa.sada emjuigado^ '.proferida 

pelo
merit.is.simo I.)r. Jíuz de Direito da Gomarr
ca, na reterid.a acção, requer a- V. «Sa. se
ctign. mandrir jtintar esÉlaos auto:-; da
acçãu,e ordenar a citação dos interessados
constantes ua relação que a c.ta acompa,-
nha,, aíim de na primeira aiidieiluia desse
juiso,'depois de 1'eitVs todas as citações,
viiein com o supplicante louvar-se em
agHUienso^e uni iibitradorj que proce-
dahi a divisão, e ahuiiem as respect-v^í:

Bonu-S—O 
prodiiclario <UV FÁ'0'H-l.ÇJÀ S

afamàdos Ml.VIO.SUS, a q:.em
inesmos. :' ¦:.

Cuidado com

I,OlT.h/i\Cf. l 4 milheii.os
lho ü.prfvsent.ar i milhciro de roLuloá

as imitações

cfòi]
d5<. si*

RUA CEL. JOAQUIM RIBEIRO—Sobra

m^FÚMCWCÜ JJ,
* i

.. *...•¦' --., <. .;««. 
"¦-.-.

SâUÍõef
D^;_«w»_u_intu'w^i_WJÍÍ7^,^,!i»-»__jJí r_B»hi_!__^_ws_cciãwüi.-i ii^K^^S___aa^^^5Sii5_:

ceiem a primeira audiência deste _.uiz.oj
depois de eítectuadfiy iodas intitnfições, o
que será scientificado por Edital do Es-
''¦iiv.,0 do ftiít.Oj trez dias' anl.es da mes-
m'a {.'udieabia^ sol) penna de reviiia Dado

\. passado' nesta ;ei.l;»de de Sobral, em 4
¦:.le Sseíembro de i.)!.")' Eu Francisco Go-
mes de Vasconcellos Junior, Escrivão do
Gri-l. o escrevi. ,1. Glodoveri dkArruda
(Aelho»'. Ivslà (.*">iiturínò o próprio ór-igi-
uai do que dou .'è:—SobraJ^ 4 de Selem-
bro de 1915—O Escrivão do Ger..l —
Francisco Gomes dc Vasooncoilos Junior

_-__-___----_-___JJW 1. _ ü '-JP-SJ-lJl-l' g.'«ww»»

iT:apores em Camocim

O Col. João Barbosa dc Paula Pessoa
avisa que se i-mcumne dc íicjíridações
amigáveis e de trabalhos outros, eo.içer-*.
nentes â.advocacia/ assí n^eomo,,<pio.* cou-
tiniia.a ter aberto o seu Kx.tcrnutv, onde
leeoion.a Português Pran.e:., (.eoyraphia,
e Arithmeticaj Historia do Brai.it e (^a-
teci.sm..o, . mantendo dois,-, cursos, , prima-,
rio e sqqundarioj para metbodisar o seu
prograihína de ensino. . ,. ¦

Rua do Senador Paulo nu.S

A
.. , „__ ,•„, , . , n„ , ,,•),, l-V_>í*»Y"irtO-! "•"*¦" " '-•"•1~<ll,/ ü «-H.IUIIUU1 rt«*j X-__UUL>ll VÍIS

^;-de.o..//:^ ^^ Ue ^^ J]m co..
a de egual período no anriu de lUlu. j tno 

'lTqUer 
que desde logo tiquem SíUclos

f;Uí pro rogado até u de Oulubro os
trabalho., do Congresso Federal ua

atura., K nào lia dinheiro
para feòccorrer os famintos do iior-
deste !...

ácçaó até lirial

actual le-gi agrunen-

E que a urucubaca
o Dudu'. Agora
tragicamente nas

Àtttti, iilipi
Aqui

SqB. 
os auspícios do revd. padre dr.

.José Tupynambá da Frota, foi can.-
lada. .domingo ultimo missa em ácoâò de
graças pelo feliz, regresso ao .Ceará de
s.exc. rèvclma. D.Manoel da Silva Go-
mes, digno e humanitário Bispo desta
Dioc.eze, que vem de prestar os mais

.relevantes serviços em prol dos famintos

,: Chaminés, Àbajours, pavios, gra-
des, espelho luz canos e qualquer ,o.b-;
jecto para illumiuaçào, na ^Bandeira
Branca...

Alli
SR. presidente deste. Estado pe

nio a sua assembléa .-. eredilu ne-

.ST.A;' discutido
jamais de xará

mesmo naufragou .
Costa, de S. Catliarliia o vapor «Ori-
oh» que conduzia at: iaç.Las'). da e'Íe_(çào
qiie fazia do Dudu' senador pelo Rio
Grande do Sul.

^Q L o Ir. Wenrveslau. Braz fosse enei'-
Ogico.como parece ser honesto, a. joça
desta Republica se endireitava ou se
eutort va por uma vez. Agora mesmo
o escrupuloso chefe da nação pagou da
.-aia bolsa ap tljiczouro federal 1,^'contos
de re|s desviados cretinamente por
alguém, para a um medico que acompa-
nha o sr. aabino Barroso pela Eiiro-

O 
GOVERNO federal ordenou,o pro

longamento da linha

/ m
íir •.:./;w
&¦•-¦¦¦'

i V ' fi^-v¦ (•'•','' vir***
•«f/i.r.v.-.-.,-..-*.-. . ».-; fv »ííí'°vv*\
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/cCururupu'»,esperado do sul a '15,01^
viagem, para o Maranhão.

«Parnahyba*., es|ierado do Pará de-
pois dè amanhã, seguirá até o Aracaly.

«(iiiahyl.a», esj)_i'«-i.lo do «sul a lo,
pura onde regressará após a |ndisperi_a-
vel demora; - {.

«l..orboi._m»,do sul a 30
9*

Hospedes nos hotéis
Í:ÍÔ.'Í;I'.'É DO NORTE—Miguel Paiva/

Olavo Paiva', Milton Magalhães., Fran-.
i cisco kibeiro do Oliveira,, Glíristiahq Gar-*

doso e t\. 01i.váT.'a A.hiR_ionaf..

de
Coi.é.

luaramiranga
telegaapbica
Molungu' e

O DR.

para

José Bezerra ministro da
Agricultura, nüííi raro gesto de

patriotismo propoz como -medida de
economia a supressão da sua pasta.

Acolã
Ós. grandes depósitos de. pólvora

e outros inflammayeis em Havideyaro,
no listado de íJelawar.e, na America
do Norte, esplodiram, fazendo nume-
rosas viclimas. Altribue-sé aos espiões
allemàes a autoria desso sinistro.

para ttxios os lermos da
sentença e sua ex.cuçao.

ü pedido para louvar-se em
..or e um aibilrador jusli.lea-.se pelo facto
do agrimensoi' citcctivo ter passado o ex-
crcició ao respectivo, «uijpléht.e cidadão
Jo.sè Rodi-iy-ues dos Santos^ que falleceu
ha ánuos^ e a louvação pèdiua.de üm ar-
bitrador, ú para preenchei' a vag._ deixa-
da pelo fcdlecime.ufo do arbltrador /Manoel
Lopes Paes.

A.-.sim. pois^, o süplicante pede que V Sa.
digne-se mandai'fazor as citações requeri-
iia_, por nííiUdado, aos interessados resi-
dentes neste. tei.nio e por Editai de 31)
dias publicado no «Diário pfficíáU da Ca-
pitai Federal,, o interessado residente no
Dis.tricto Federal., aftixando-se • também
editaes no logar do costume e publicando*-
se pela impren.sa local. ¦ -

P Defiriment.0.— E R. Meti.—Sobral,
26 de Agosto de 1915 —O Advogado—
Francisco das Chagas Araujo.

Relação dos interessados,, na divisão
da fazenda «.Porpurema»: Gel. Vicente
Sabo.ya dc Albiiquerquej residente no
Districto Federal,",A. Mendes Rangel &
Gomp.,reáideute nesta cidadej João Ma-
chado Ferreira da Ponte, id.èm,T na Foi-
mosa: D. Amalia Ribeiro de Paiva, resi-
dente no legar, denominado «Tres Êagô*:.
asedeste.termo,' Galdino Machado Ferirei-
ra da Ponte, residente no' logar Formosa;
Manoel Raymundo Pessoa, residente rio
luga_-«Formosa.» Nesta petição que eslà
devidamente sellada.e abompajubüda dos
doèiimcnlos referentes, lancei o meu. des-
pneho do tüeor seguinte: «Nos autos
como requer; Sobral,/ 4 de .Setembro de
1915 Clodoveu d"Arruda». Em vírtjide
do que se passa o premente Edital, peJo
theor do qual cito, chamo e requeiro aos
interessados constantes do respectivo rol
e, algum interessado desconhocido que
por ventura possa haver, para .compare-

»y:v. .A''--.. 'Av---. >\V»'*..'•:,". <->"l-f<:-.\;r:\\i, r...iij,:;^mtã^
&->*P--:i,Ã^r<zr--: _.-mm A

-A."' ' r
Am

s

\

\
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ÜH. OfíOíilC.O DE _J0.Ú.___

Dr. OxiADripo ile Morues.. medi-co-pelú
Fucnidiiilfi do M ali ri na do Piifi da
,!n;i"ira. direcloi' do Húspicio de
Alic-ritnios de Pürrint/âlia; '
Ai ir vi.. (.-;.» i.-i.l.o erupre^aclo o

FAirir 'dc Noijiieira, -¦- íilagnilicá' as-
sociin_.no do .*;.i'.st:ini!Ías -diquiTalivas,
eni diyi'1'sós caso:'- dü minha clinica,
coiisc^uiiidiroplimos n.s_ltaclò_.

Fortaleza (Ceará), 30 de Agosto da
1Ô13.

Dr: Odorico de Moraes
(Firma reconhecida) ^

ÃKcncia Cosmos—Kio.

ao

1"

Sal moido especial, rnaf-sa de milho
novo, idem« de arroz vende-se â Pra-
ça do Mercado,; defrontando coto* a
Loja, da Bandeira Branca, junto
antigo Kiosqu-e.

Brevemente terá café. moido de
qualidade. A. A ;- :':/. ;; :'i '

A POLISTA :
DE

José Paulo Mendes
C-\NT0 DO MERCADO, 10

¦ $OBRAL-CEARÁl

¦ ¦^•¦'^SSBiCSt 
j A*.

Cifrar ros "Mimosos"
Aviso aoá dignos consumidores dos

cigarros "Mimosos'' que em (.onse-
quencia de augmento de imposto e enca-
recimento do íumo vejo-me obrigado a
augmentar o meu preço de venda por
grosso, bem como reduzir o prêmio dos
mesmos que de 10 do vindouro em
diante passará a ser de 1 inilheiro de
cigarros por cada ra.il.be.iro de rotulo»
que forem a/presentados, para poder
conservai" a bòa qualidade e typo espe-
ciai do fumo que emprego.- ¦_

Os apreciadores de cigarro? de qüàli-
dade siíperior dèvém exigir portanto
amarra y'i\i mosòs'. tendo o maior cui*
dado com as imitações.

Sobral, 27 de Agosto dc 1915.

PRAÇA. DA MATRIZ

;..... GAHATIIEUS
Cozinha variada e farta. Quartos con-

fortaveis. e árejados. E' o. melhor esta-
belecimento deste gênero nesta cidade
que melhor conforto oferece aos viajante

Braz Porto

mimkmoÊ i
iill.

' 
Serra automática, grampo para

cerca de arame, pregos • de lodo ta-
manho e, grosso/ taxa,'ápás'- redondas,
a, preço, reduzidos na BANDEIHA,
BRANCA.

¦i _¦__¦ ____¦_¦



1

'" .' ¦'•¦ •n»m>V''

^^ÊSfÊSii^SSt^S^^^^^í^BBg, ""-"71 A LUCTA <Í«J1SIJ8&^^ >;Hnv^nf/i •»**>M.V..>*.!».*fV»».l»(«1w<v,..!!. ¦

gg^ÉSBHteiSIÉiil
sa**

^SS^^ '41'" ~" ~ 
Ifl H|||lí^ LXILXI^XILXILXIDLI^ Elixir de Nogueira

¦¦¦ S. JOSE'

-i

'acSÍfeb^l

ULvevaXtio Fot*to
mporiáhle estabelecimento de Hospedaria, Padaria e Mercearia,'ta-

lhado aus moldes dos seus congêneres mais 'modernos

#b/aLK3A*ifck.rfÈk*.

¦4m+-

J. A FROTA
| 

"Bairro 
CRUZ DAS ALMAS SOBRL
ítspecialííêadè em sabão müssà

I

II ma or e a melhor organizada nesta Cidade, que dispondo'd*e pro-ssionali competente, vindo especialmente da Hespanha, alf% 'M es-
ecialist a em pães frescos para o consumo desta cidade, 'Má '£oú a
ornrfcer a todo o commercio desta zpna, as suas afama'Ü'ás'sbfe's,'boi-

lagem cuidadosa e ásséiadá. ''Prèçò:rêduíido.olachas biscoitos; Embah

u

Localizada em bm vasto precíib nó centro da cidade em posiçãosaudável, dispondo de quartos arejadbs e Higiênico é "3e'ébzlnha
variada, asseiada e farta, é nesta cidade a que meihdtes vantagens
pode oferecer aos Viajantes. Refeições «a lacarte». Bond á porta.- AceéiÚJm-se pensionistas e còntr'actam-t>e almoços"MERCEARIA

0 rri-kis completo empório de gêneros alimentícios, importados cíireo-
taitiénlte'de Pernambuco e'"Ph;r'., apta a corresponder as exigências do
mais '"caprichoso 

g.oslb culinário. Agrado, sinceridade e.baraleza.

<u {tâíhrcas registradas

_;t

e SATUtlNO

Rua "Coronel 
y O AQUIM^ RIBEIRO,

canto da Travessando -}ferez (Sobrado)
|i jstmáamiètlt^^ '

\ * H ... :. JLLLJ-L'... .¦_.1'L.I"M.'*1
'JIIJUUH'!

4PM^BRaK»MMiMMBMM áÉi

ANCORA

\ Manufacthrádòs eom material dé primeira ordem, sâo os unicò
qüe merecem a preferencia dásdonas 'ctevcàsa.

Consistentes,muito espumosas e isentos de perfume .desagradável é
dè matérias nocivas e prejudiciaesá roupa,lavam com or limos resulta-
dos toda e qualquer 

'l&zendac sem damnifical-a
Os afamados'produetos da uSáboria S. José», que se rivalizam em

qualidade aos melhores que vv;m ao nosso mercado, tem grande dí-
íerença n0 preçbj qiie é muiio reduzido*

5<.ceitam-se e despacham se com toda pontualidade pedidos de
quaesquer quantidades para esta cidade ou para o interior

O |S!^Oei't'lRA.ÍÁláA fM
H*"~ 

iEra :ÇAdOBAr%çAiA<o %m

jÜ|J O

Empregado tom sgo
êcsso nas Sc^siatc-s E>

Esrrnphiliàí
Ektrthrog.

. Boii.has.
Bôiiliuns. rfl
In.ltiftim.-içflM aò nf*T^A
Co riinejito dos ou>.„Jlr
íioHurrl|éíi«.
tarltuníulua.
Klí.uhi».
lüspiiiba*. " jCvacros smtinòSa»} -j.
TtófMÜínio. ufa
Flores Branca*; .
Ulcora*."tu moral.
S«riifls.' i 

'
Crystií.
Rliwiaiatismo em -
Mmiclwi* da ptlie.
Affeçíes fíijjiliiliütuâ
Cl cem» da Ijdccu.
Tumores HhjjjfiecW.
Al"nr<t\-üps du litfiiij*,
Dores no _>eito.
Jn morei &>» oWr.
Lalejamíüki dan irflV
Bis. do p«siro$> e fi-

todas &s nililofi-
tías ?fl!rovettteii-
ítttm do mmtxt/ntM.

orcganas
vendem li

casas çae

VENDAS A DINHEIRO

Dirijarfa-se ao Gerente

«**^friOTTj'M'yfíiiJiTj7iiir -CGL~rjE:r:arx:~
. -"K-s,- . .._

[¦" 
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CURA DA5.rLORC5|
^^= 5KAM6f\5 ^*
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Jô&é Osmar da íTrotaQ

I bWstotta.mm wumm bo saim

Eiai iatfciK ltl: in? •^fi

-***-

Ex ter nato Gândim
Neste estabelecimento de ensino &

rua Menino Deus, acceita-se alu nina
dos cursos .primaríò e secündaríb -
jpreços reduzidos, A tratar coni o diréc-
or Antônio Goudim L.ns.

TrTnr.

ifmm 9

Nas cidades populò-
sâs e Wús climas

quentes, sdõiã terços
âás mulheres

v sòffrêm de floi-es
biràhcas.

A Leticorrhéaoü
flores brancas

teffa por oau&a a anemia
e é considerada cfórrtò &l-

gnal de debilidade, sendo também muitas vezes boií-
seqüência do ar th í-i tis mo.

A melho .Instituição de pecúlios dotaes pôr mutualidade
hèpositò rio Thesouro Federal í25®<OC^ , CJO^>

Pecúlios pkgcs até Jkorço Mie úMâ'M serie mais de i.00é::OÔOÍÔDd
SEDI-ftUà BÂRftO bA VlÊtC-rti-A—1 9 3-RECÍ fe PtRNAÍVíBÜCÒ ~

I

O tratatherito racional é aquelle que tem
âfc^ão sòbrè ó íundo dâ moléstia.

O renhedio por* excellencia "

A 5AUDÈ DA MULHER
Ita.^g.Interno, fórmula jjflvileQiada doé pharma-

ceutiôds Daüdt & La&ühlllá, ftiò.

A SAUDE PA MULHÉfe é iüdieáda èüx todos os
incommodos de origèin uteriMa:^- Suspensão, re-
giras escassas é tlelorosas, hêtílòrrhsigías c
ifrftàfôütaçãb Üò Meto* c

i __Ü jg ; | ..'..-

II 1 vende-se em todas as pha.rmacias do Brazij t \
J

DE JUA' E MUnMBÀ impe-
de a quedado ràbfdio, fortifl-
ca.-ò e deslrbe comnlélámènte
a raspa.

ende cm frasco? gràndéá e pequenos. Páiàào Fílíib'

SERIÍE J*K—2 típt) mutuários
Evlade de 21 ã 55 annos

Joía de inscripção até á edade de 51
^"uos- . 550$'000
De 51 a 55 annos G50S000
Quotas por fallecirnento 15^0'0'Ò

0 pagamento da inscripção poderáser feito "db uma s'ò Vez, em diiâs prestaçOes semestraes. 4 ou 1(3 trimestraès
Peculío integral garantido, por faileci-
mento do ihutuaríoj seja quai for o
numero de stfcíos SOíOOOgÒOÓ

Alem deste pecúlio, a VlTÂLlCIA
institui ti para esta serie bs seguintes

Prbbhíôé
Por sorteios trilhesirães á começar

de juriho deste anno :
1 prêmio de i.OO^QOO

de 50üg00'0 yVbftípÒO
de 200&000 1.OOOgOOG

10 de JOüjfOÜO 1 ÒOOgDOb
AmHi, destes pi-erhios; boniíniíam em

vigdí- cíbis premida de retiiissão, «tir-
teados serlíestralmeute e \ os bienháes
que garantem .áo associatio a mais dè
10 ànn.os, sè forsbrteado ò pagamento
integral do pecúlio cie ^0 contos.

Alem dá jóia e tjubta por íalleCitnen-
lo, o associado pa^rá tnais\p$ para a
emissão cia apólice ve sello respectivo.

A VITALÍCIA só nèátá série pagouicániH'0 pàssacío tio Estado lio Çearáj
0 contos da reis.

SeHte PRlMbR
1.200 mutualistas

. feííadfe de 21 a 50 annOs
Jóia de inscripção 55b$0Q0
Quotas por fallecimento 50*$000
Taxa addicional para seguro
conjugai 1Í0$000
0 pagamento dà joía de inscripção

poderá ser feito de um^ó vez,- em'
5 prest&ç'Qès bímensaes "de. 

ÍÍgO'00 cada
uma, (ou 10 prestações bímensaes de
5Í$30Di

I Sefoe «VÈTAIJCÍIa.» >

5.000 mutualistas
Joía de admissão rs. 15.ÒÒÔ
Contribuição mensal rs. 5:000.
Sorteios mehsáes para distribuçào dé

i_:'" 1 . i_ 
'•: 1 

t~ \í~\\ \\-\sie /-. ."»\-\ I < ! -

Pecülib intbgrai.gar .ntidbj por falle-
cimenlo desde 100'í hpBlices ém vigor
rs. 80:000gGO0. ,

prêmios em Vida dos mutüàiistadesde
50b apólices em vigoH í .prêmios a
5:übÒg00Ü, em cada anno rsáo?bDÒ$OOÜ
l prêmio de ftátál de Í0 cor.tos? desde
1.200 apólices em vigor, aleín des pre-mios trimestràes, mais estes :
2'prêmios He ?! contos em cada áhno, 1
de 1 couto ei de remissão de q;iotas.

Nesta seris berá admiltido o seguro
recipVcço- entre marido B miilhbr numa
só apólice pára um j-rbeulío por faileci-
menti, de qualquer .dos cbnjnyes-.

O mutualista qüe sobreviver á 25 an-
nos da.data de sua inscripção nesta
Série ficará rernido e isento do paga-mento de qubíás sinistraes.

Cbmo se vê,, nesíá serie se encerra
o verdadeiro ideal do mutualismo em
nosso meio.

™, .. "¦ -T ---—.-»--*. "*f ir|M* " >* ' kJ ** *¦ * *'¦' *¦* V *Jt,\s va v^

3 pecúlios de 5:0Obj|OOb pada . üiuèt
em-dinheiro, em vida dos ¦.•mutualistas».

Será adhiittida a ihscrip^ab nesta Sé* .
rièqu.aiqüer pessoa sèm disíincpão dè
idade, sexo é nacionalidade, medianl-
te proposta : assignaija cbíii às ihstru-
cçòes exigidas.

Uma mesma pessoa.poderá fazer mais
dè uma inscripção na serie «VÍtálÍcia>i.

A' cada inscripção precede o paga-
mènto da jpia de ii|000 é cíà prime-ra Contribbição mensal.

,Á inscripção é cómprovácía por uma *
cautela com o numero de Oriiern e ain-
da^numejrada para , os. sorteios e assig-
nada pelo j Conselho DireCtor.

Às cautelas são nominativas e in-
trápsferiveis.

Cada mutualista obriga-se a tantas
cdhtribuiçõés mensáés de 5g000, qügn-
tas forem as suas* inscripçôés ou catltb-
laS;

As contribuições serão pagas inde*
pendentemente de avisos ou de cobrán-
çáj até o dia 10 de Cada mez na Sede
da Sociedade* ou nas agencias' dos Es-
tados de Pernambuco, Parahyba e
Alagoas. Nos demais Estados, o paga-mento das contribuições deverá ser eífè
ctüado até o dia 5 de cada m^z.

Mais ínforikaçdes e prospectos 'como Ageiée nesta Zoka

SOBRAL Victor dc Paula Pessoa
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